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1. Identificação

1.1. Informações Territoriais

UF MA

Município CIDELÂNDIA

Região de Saúde Açailândia

Área 1.464,42 Km²

População 13.141 Hab

Densidade Populacional 9 Hab/Km²

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS) 
Data da consulta: 09/03/2026

1 .2. Secretaria de Saúde

Nome do Órgão SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE CIDELANDIA SMSC

Número CNES 9481044

CNPJ A informação não foi identificada na base de dados

CNPJ da Mantenedora 01610134000197

Endereço AV PRESIDENTE MEDICI S/N

Email smscidelandia@hotmail.com

Telefone (99)988130510

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 09/03/2026

1 .3. Informações da Gestão

Prefeito(a) EUSTAQUIO SAMPAIO

Secretário(a) de Saúde cadastrado
no período

MAXWELL DE CARVALHO OLIVEIRA

E-mail secretário(a) maxwellfarma@hotmail.com

Telefone secretário(a) 99988130510

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 09/03/2026 
Período de referência: 01/09/2025 - 31/12/2025

1.4. Fundo de Saúde

Instrumento de criação LEI

Data de criação 03/1997

CNPJ 11.827.194/0001-10

Natureza Jurídica FUNDO PUBLICO DA ADMINISTRACAO DIRETA MUNICIPAL

Nome do Gestor do Fundo PREFEITURA DE CIDELANDIA

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 09/03/2026

1.5. Plano de Saúde

Período do Plano de Saúde 2022-2025

Status do Plano Aprovado

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 05/07/2022

1.6. Informações sobre Regionalização

Região de Saúde: Açailândia

Município Área (Km²) População (Hab) Densidade

AÇAILÂNDIA 5806.307 110611 19,05

BOM JESUS DAS SELVAS 2679.418 29606 11,05

BURITICUPU 2544.975 56733 22,29
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CIDELÂNDIA 1464.421 13141 8,97

ITINGA DO MARANHÃO 3590.033 22896 6,38

SÃO FRANCISCO DO BREJÃO 745.593 9202 12,34

SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA 720.492 14786 20,52

VILA NOVA DOS MARTÍRIOS 1188.771 10561 8,88

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS)
Ano de referência: 2025

1 .7. Conselho de Saúde

Intrumento Legal de Criação LEI

Endereço AVENIDA PRESIDENTE MEDICI

E-mail

Telefone

Nome do Presidente JONAS NERIS FILHO

Número de conselheiros por segmento Usuários 0

Governo 0

Trabalhadores 0

Prestadores 0

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Ano de referência:

1 .8. Casa Legislativa

Considerações
O município de Cidelândia está localizado no sudoeste maranhense, fazendo parte da região de saúde de Açailândia. Possui uma população de
aproximadamente 13 mil habitantes segundo IBGE, distribuída em uma área territorial de 1.464,42 km², com maior número de pessoas na zona rural. É
um município de gestão plena, e possui na organização de seus serviços os instrumentos de gestão do SUS devidamente elaborados e monitorados, com
prestação de contas de contas ocorrendo dentro do prazo legal estabelecido pela Lei Complementar nº 141/2012, com plano municipal de saúde 
devidamente aprovado por seu conselho de saúde, que acompanha rotineiramente a aplicabilidade dos recursos em ações e serviços públicos de saúde.
O conselho de saúde é representado por 16 conselheiros, sendo 8 usuários (titulares e suplentes), 4 trabalhadores da saúde (titulares e suplentes) e 4
representantes do governo (titulares e suplentes). Faz-se importante ressaltar que os dados contidos nesta justificativa são verdadeiros e que as
informações que necessitam de ajustes já foram solicitadas à contabilidade que detém a responsabilidade de preenchimento do SIOPS neste município.
Ressalte-se que a prestação de contas em audiências públicas seguiram o rito legal conforme previsto na Lei Complementar nº 141/2012.

1º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



2º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



3º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa

28/05/2025 26/09/2025 26/02/2026
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2. Introdução

Análises e Considerações sobre Introdução
O presente relatório de gestão do exercício 2025,  contempla orçamento, auditorias, ações e Serviços de saúde, refere-se aos recursos e atividades implementados no âmbito
do município de Cidelândia, Estado do Maranhão, ao longo de cada quadrimestre. Este instrumento de gestão permite ao gestor do SUS apresentar os resultados alcançados
na implementação da Programação Anual de Saúde (PAS), sendo este correspondente até 3º quadrimestre do exercício 2025 e orientar eventuais redirecionamentos
necessários no Plano de Saúde. Embora o DGMP importe dados dos sistemas nacionais de informação, ainda persistem certas inconsistências nesse processamento. Por essa
razão, torna-se imprescindível a análise criteriosa dos dados pela Secretaria de Saúde de Cidelândia, que pode complementá-los com informações provenientes de sua base
municipal. É importante observar que as bases oficiais dos sistemas de informação podem sofrer atrasos nas atualizações, especialmente no que diz respeito ao período
posterior à realização dos serviços de saúde, como nos casos do SIA, SIH e SIOPS. Por esse motivo, uma avaliação minuciosa por parte da gestão municipal reveste-se de
fundamental importância, bem como a elaboração de justificativas adequadas quando necessário.
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3. Dados Demográficos e de Morbimortalidade
A disponibilização dos dados do SINASC, SIM e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DAENT/SVSA e DRAC/SAES

3.1. População estimada por sexo e faixa etária

Período: 2025

Faixa Etária Masculino Feminino Total

0 a 4 anos 478 473 951

5 a 9 anos 508 510 1.018

10 a 14 anos 541 495 1.036

15 a 19 anos 638 571 1.209

20 a 29 anos 1.071 955 2.026

30 a 39 anos 875 927 1.802

40 a 49 anos 965 924 1.889

50 a 59 anos 652 638 1.290

60 a 69 anos 505 514 1.019

70 a 79 anos 336 301 637

80 anos e mais 140 124 264

Total 6.709 6.432 13.141

Fonte: Estimativas preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/SVS/DASNT/CGIAE (DataSUS/Tabnet) 
Data da consulta: 15/03/2026.

3.2. Nascidos Vivos

Número de nascidos vivos por residência da mãe.

Unidade Federação 2021 2022 2023 2024

CIDELANDIA 163 155 140 173

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (MS/SVS/DASIS/SINASC) 
Data da consulta: 15/03/2026.

3.3. Principais causas de internação por local de residência

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da CID-10.

Capítulo CID-10 2021 2022 2023 2024 2025

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 339 353 332 300 227

II. Neoplasias (tumores) 26 42 41 40 39

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 2 5 5 6 10

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 105 122 161 110 60

V. Transtornos mentais e comportamentais 2 9 6 11 4

VI. Doenças do sistema nervoso 23 20 14 32 24

VII. Doenças do olho e anexos - 1 - 1 -

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide - 2 1 5 4

IX. Doenças do aparelho circulatório 133 109 66 48 89

X. Doenças do aparelho respiratório 171 204 173 233 253

XI. Doenças do aparelho digestivo 63 46 52 85 87

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 64 61 74 56 57

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 9 11 5 10 8

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 103 87 140 122 154

XV. Gravidez parto e puerpério 136 148 129 144 152

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 19 25 21 50 34

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 1 4 1 4 3

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 6 3 12 9 6

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 79 107 68 85 167
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XX. Causas externas de morbidade e mortalidade - - - - -

XXI. Contatos com serviços de saúde 6 4 9 8 14

CID 10ª Revisão não disponível ou não preenchido - - - - -

Total 1.287 1.363 1.310 1.359 1.392

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 15/03/2026.

3.4. Mortalidade por grupos de causas

Mortalidade de residentes, segundo capítulo CID-10

Capítulo CID-10 2021 2022 2023 2024

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 12 6 6 5

II. Neoplasias (tumores) 10 10 7 9

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár - - 1 -

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 15 4 11 8

V. Transtornos mentais e comportamentais - - 1 -

VI. Doenças do sistema nervoso - 1 4 2

VII. Doenças do olho e anexos - - - -

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide - - - -

IX. Doenças do aparelho circulatório 27 32 25 22

X. Doenças do aparelho respiratório 10 10 8 7

XI. Doenças do aparelho digestivo 5 5 7 4

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo - - - -

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 - - -

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 4 1 2 -

XV. Gravidez parto e puerpério - - - -

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 2 2 - 2

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 1 2 - 2

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 11 8 6 3

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas - - - -

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 11 8 14 6

XXI. Contatos com serviços de saúde - - - -

XXII.Códigos para propósitos especiais - - - -

Total 109 89 92 70

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MS/SVS/CGIAE/SIM-TABNET) 
Data da consulta: 15/03/2026.

Análises e Considerações sobre Dados Demográficos e de Morbimortalidade
Segundo os dados demográficos apresentados pelo município de Cidelândia/MA, a população masculina apresenta uma maior prevalência, como também
se destaca na faixa etária com maior números de pessoas entre 20 e 29 anos, sendo esta uma população economicamente ativa. Já os dados de
natalidade, apresenta uma ascendência no ano 2024, quando comparado aos 3 últimos. (2022,2023,2024), cabendo destacar que devido a retomada do
funcionamento do bloco cirúrgico do hospital, houveram a realização de partos. No ano de 2025, segundo dados locais, houveram 960 internações
hospitalares até o terceiro quadrimestre  2025, com maior morbidade nas doenças do aparelho respiratório seguido das doenças infecciosas. Já a
mortalidade, apresentou mais óbitos por doenças no aparelho circulatório.  
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4. Dados da Produção de Serviços no SUS
A disponibilização dos dados do SIS AB, SIA e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DESF/SAPS e DRAC/SAES

4.1. Produção de Atenção Básica

Tipo de Produção Quantidade

Visita Domiciliar 135.821

Atendimento Individual 23.050

Procedimento 37.499

Atendimento Odontológico 3.953

Fonte: Sistema de informação em Saúde para a Atenção Básica – SISAB

4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos

Caráter de atendimento: Urgência

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude - - - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica - - - -

03 Procedimentos clinicos - - 930 301.997,79

04 Procedimentos cirurgicos - - 11 5.216,30

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -

06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais - - - -

08 Acoes complementares da atencao a saude - - - -

09

Procedimentos para Ofertas de Cuidados Integrados" - - - -

Total - - 941 307.214,09

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 19/03/2026.

4.3. Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização

Não há informações cadastradas para o período 

4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 826 - - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 24.449 105.557,52 - -

03 Procedimentos clinicos 60.849 307.247,16 930 301.997,79

04 Procedimentos cirurgicos 1.189 2.983,68 30 17.240,46

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -

06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais 128 28.800,00 - -

08 Acoes complementares da atencao a saude 1.101 9.248,40 - -

09

Procedimentos para Ofertas de Cuidados Integrados" - - - -

Total 88.542 453.836,76 960 319.238,25

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 19/03/2026.
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4.5. Produção de Assistência Farmacêutica

Esse item refere-se ao componente especializado da assistência farmacêutica, sob gestão da esfera estadual. 
Portanto, não há produção sob gestão municipal.

4.6. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos

Financiamento: Vigilância em Saúde

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais

Qtd. aprovada Valor aprovado

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 826 -

Total 826 -

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

Data da consulta: 19/03/2026.

Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS
De acordo com dados disponíveis nos Sistemas de Informação da Atenção Primária, o município de Cidelândia/MA, demonstrou significativo aumento na
oferta de serviços do nível primário, quando comparado ao mesmo período do ano anterior. Isso  revela  o compromisso da gestão municipal no
fortalecimento da APS. Já na média e alta complexidade, este ente federado possui um hospital municipal responsável pela oferta de todos os serviços
desse ponto de atenção, tanto urgência  emergência como ambulatorial. Houveram autorizações de internação hospitalar para procedimentos clínico e
cirúrgicos. Foram realizados também 24.449 exames de análises clínicas (eletivos e internados). Nas ações de vigilância em saúde, houve um aumento
das ações de promoção e prevenção voltadas aos agravos e doenças mais prevalentes no município, com foco nas arboviroses.
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5. Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS

5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão

A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 12/2025

Rede física de estabelecimentos de saúde por tipo de estabelecimentos

Tipo de Estabelecimento Dupla Estadual Municipal Total

HOSPITAL GERAL 0 0 1 1

POLO ACADEMIA DA SAUDE 0 0 1 1

CENTRAL DE ABASTECIMENTO 0 0 1 1

POSTO DE SAUDE 0 0 8 8

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA 0 0 1 1

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 0 0 1 1

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 0 0 1 1

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 0 0 7 7

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 0 0 1 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) 0 0 1 1

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 0 0 1 1

Total 0 0 24 24

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 09/03/2026.

5.2. Por natureza jurídica

Período 12/2025

Rede física de estabelecimentos de saúde por natureza jurídica

Natureza Jurídica Municipal Estadual Dupla Total

ADMINISTRACAO PUBLICA

MUNICIPIO 22 0 0 22

ENTIDADES EMPRESARIAIS

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA 2 0 0 2

Total 24 0 0 24

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 09/03/2026.

5.3. Consórcios em saúde

O ente não está vinculado a consórcio público em saúde

Análises e Considerações sobre Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
O município de Cidelândia/MA, possui 24 estabelecimentos de saúde cadastrados no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES, sendo que
22 são vinculados à administração pública municipal e 2 da iniciativa privada. Este ente federado não possui consórcios em saúde.
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6. Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 02/2025

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do
Estabelecimento

Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros) nível
médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo 1) Bolsistas (07) 6 0 0 0 0

Estatutários e empregados públicos
(0101, 0102)

0 7 6 32 42

Intermediados por outra entidade (08) 13 0 1 0 0

Privada (NJ grupos 2,
4 e 5)

Autônomos (0209, 0210) 0 0 1 0 0

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do
Estabelecimento

Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros)
nível médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo 1) Contratos temporários e cargos em comissão
(010301, 010302, 0104)

0 14 17 33 0

Privada (NJ grupos
2, 4 e 5)

Contratos temporários e cargos em comissão
(010301, 010302, 0104)

0 0 0 1 0

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 23/03/2026.

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2021 2022 2023 2024

Privada (NJ grupos 2, 4 e 5) Autônomos (0209, 0210) 2 2 4 2

Pública (NJ grupo 1) Bolsistas (07) 1 3 5 4

Estatutários e empregados públicos (0101,
0102)

114 120 128 122

Intermediados por outra entidade (08) 0 0 0 1

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2021 2022 2023 2024

Privada (NJ grupos 2, 4 e 5) Contratos temporários e cargos em
comissão (010301, 010302, 0104)

1 1 1 2

Pública (NJ grupo 1) Contratos temporários e cargos em
comissão (010301, 010302, 0104)

66 68 72 80

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 23/03/2026.

Análises e Considerações sobre Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
De acordo com os dados apresentados, os postos de trabalho na secretaria de saúde, são ocupados em sua maioria por contratos temporários. Ressalte-
se que este ente federado é participante dos programas de provimento do Ministério da Saúde, sendo 4 vagas preenchidas pelo Programa Mais Médicos e
2 vagas pelo Programa Médicos pelo Brasil.
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7. Programação Anual de Saúde - PAS

7.1. Diretrizes, objetivos, metas e indicadores

DIRETRIZ Nº 1 - Fortalecer o acesso e a qualidade da Atenção Básica

OBJETIVO Nº 1 .1 - Ampliar o acesso qualificado aos serviços e ações da atenção básica

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Acompanhar 100% da
população pela
Estratégia de Saúde da
Família

Cobertura populacional
estimada de Saúde da
Família

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Reunir as equipes de ESF e realizar mapeamento territorial das suas áreas de abrangências

2. Acompanhar
gestantes no pré-natal
com pelo menos 6
consultas, sendo a
primeira até a 20ª
semana

Cobertura populacional de
gestantes atendidas

0 60,00 60,00 Proporção 60,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar captação precoce da gestantes pelas equipes de saúde da família e busca ativa quando necessário

3. Acompanhar
gestantes com
realização de exames
para sífilis e HIV

Cobertura populacional de
gestantes atendidas

0 60,00 60,00 Proporção 60,00 100,00

Ação Nº 1 - Ofertar testes rápidos e/ou exames sorológicos para todas as gestantes ativas no pré-natal e acompanhadas pela ESF em 100% das
unidades básicas de saúde

4. Ampliar cobertura de
saúde bucal com duas
novas equipes

Cobertura populacional
estimada de saúde bucal

0 2 0 Número 0 0

Ação Nº 1 - Mapear o território e ver a necessidade de ampliação de equipes

5. Acompanhar
gestantes com
atendimento
odontológico

Cobertura populacional de
gestantes atendidas

0 60,00 80,00 Proporção 80,00 100,00

Ação Nº 1 - Reunião com a ESF e ESB para alinhar o encaminhamento das gestantes ao atendimento odontológico

6. Ampliar cobertura
vacinal de poliomielite
inativada e pentavalente
para crianças menores
de 1 ano

Cobertura populacional de
crianças menores de 1 ano

0 95,00 95,00 Percentual 95,00 100,00

Ação Nº 1 - - Reunir equipes de ESF para busca ativa das crianças menores de 1 ano que estão com esquema vacinal incompleto e disponibilidade dos
imunizantes ofertados pelo SUS em todas as UBS's

7. Acompanhar pessoas
hipertensas com pressão
arterial aferida em cada
semestre

Cobertura populacional de
hipertensos

0 50,00 50,00 Percentual 50,00 100,00

Ação Nº 1 - Equipes de ESF realizar busca ativa de hipertensos faltosos nas consultas de rotina e identificar usuários com sintomas de hipertensão
arterial e encaminhá-los para a UBS de referência

8. Acompanhar pessoas
diabéticas com
solicitação de
hemoglobina glicada

Cobertura populacional de
diabéticos

0 50,00 50,00 Percentual 50,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa dos usuários diabéticos nas consultas de rotina e solicitar hemoglobina glicada para acompanhamento da saúde

9. Ampliar cobertura de
exame citopatológico
para mulheres de 25 a
64 anos

Cobertura populacional de
mulheres de 25 a 64 anos

0 40,00 40,00 Percentual 40,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa das mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos pelas equipes de ESF

10. Realizar o
atendimento da
demanda espontânea
em 100% das unidades
básicas de saúde

Percentual de unidades
básicas de saúde com
acolhimento da demanda
espontânea

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter agenda aberta dos profissionais das equipes de ESF facilitando o acesso dos usuários aos serviços de saúde básica
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11. Acompanhar as
famílias beneficiadas
pelo Programa Auxílio
Brasil

Cobertura das
condicionalidades do
Programa Auxílio Brasil

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - - Realização de visitas domiciliares pelas equipes de ESF e trabalhos intersetoriais com as Secretarias de Educação e Assistência Social
para acompanhamento das condicionalidades das famílias participantes do Programa Auxílio Brasil

12. Realizar
capacitações para os
profissionais de saúde
da atenção básica

Número de capacitações
realizadas

0 24 6 Número 6,00 100,00

Ação Nº 1 - Ofertar educação permanente aos profissionais da APS, por meio de oficinas, rodas de conversas e dentre outras metodologias,
considerando responsabilidade do SUS na formação dos trabalhadores de saúde

13. Manter a cobertura
das ações obrigatórias
do Programa Saúde da
Escola, Crescer Saudável
e NutriSUS em 100% das
escolas pactuadas

Cobertura das ações
obrigatórias do Programa
Saúde da Escola, Crescer
Saudável e NutriSUS

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar reunião entre os profissionais de saúde e da educação para organização de agenda que atenda a promoção ações obrigatórias do
Programa Saúde da Escola, Crescer Saudável e NutriSUS aos educandos das escolas pactuadas

14. Realizar 1 atividade
coletiva/mês com
hipertensos e diabéticos

Número de Atividades
realizadas

0 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Realização de planejamento de atividades pelas equipes de ESF que contemplem os hipertensos e diabéticos pelo menos 1 vez/mês

15. Realizar 1
atividade/mês com
gestantes

Realizar 1 atividade/mês
com gestantes

0 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Realização de encontros entre equipes de ESF e gestantes de sua respectivas áreas de abrangência para diálogo e orientação sobre pré-
natal, aleitamento materno e dentre outros assuntos de interesse

16. Construir Unidade
Básica de Saúde

Número de unidades
básicas de saúde
construídas

0 2 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - - Melhorar infraestrutura e ambiência das Unidades Básicas de Saúde, através de construções qualificando a APS

17. Reformar e/ou
ampliar unidades
básicas de saúde

Número de unidades
básicas de saúde
reformadas e/ou
ampliadas

0 13 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Melhorar infraestrutura e ambiência das Unidades Básicas de Saúde, através de reformas e ampliações das Unidades de Saúde existentes

18. Enviar mensalmente
as produtividades
realizadas pela atenção
primária ao SISAB/ MS

Número de envio de
produção ao Ministério da
Saúde

0 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter o SISAB atualizado com registros de informações em saúde e com envio mensal das informações ao Ministério da Saúde
tempestivamente no prazo no estabelecido

19. Disponibilizar os
medicamentos da
farmácia básica à
população

Cobertura de população
atendida pela farmácia
básica municipal

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para aquisição de medicamentos da farmácia básica, para manutenção
destes insumos à população

20. Ampliação de
Prontuário eletrônico
(PEC) para as duas
novas equipes de saúde
da família

Número de equipes de
saúde da família com PEC
implantado

0 2 Não
programada

Número

21. Melhorar a qualidade
da internet nas unidades
básicas de saúde com
PEC implantado e/ou a
implantar

Número de unidades
básicas com PEC
implantados ou a
implantar

0 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para contratação de empresa para fornecimento de conectividade
adequada quando do uso do Sistema eSUS

https://digisusgmp.saude.gov.br 13 de 38



22. Adquirir EPI para as
equipes da rede básica
municipal

Percentual de
estabelecimentos com
equipamentos de proteção
individual para os
profissionais de saúde
terem condições de
trabalho

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter as UBS abastecidas de EPI para os profissionais das equipes com a finalidade de prevenção aos mesmos e aos usuários.

23. Adquirir
equipamentos para a
rede básica de saúde
municipal

Percentual de
estabelecimentos de
saúde equipados para
atendimento aos usuários
do SUS

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - 100% de unidades de saúde equipadas

24. Qualificar o processo
de trabalho das equipes
de saúde da família

Número de reuniões
realizadas

0 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar reunião de equipe pelo menos 1vez/mês para avaliação das atividades e qualificação do processo de trabalho das equipes

25. Habilitar o Polo da
Academia da Saúde

Número de polo da
academia da saúde
habilitado

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Elaborar projeto de habilitação e aprovar junto ao CMS e encaminhar para CIR e CIB quando Sistema SAIPS do Ministério da Saúde estiver
disponível.

26. Ofertar apoio
matricial às equipes de
saúde da família,
contribuindo para
padronização de
condutas e qualidade do
atendimento ofertados
nas diversas áreas.

Número de ESF com apoio
matricial

0 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Contratar profissional em conformidade com o projeto de matriciamento

27. Acolher 100 % de
casos suspeitos e
confirmados de COVID
19 na Rede Básica
Municipal

Número de UBS que
estabelecem fluxo para
atendimento COVID-19

0 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir acesso dos casos suspeitos ou confirmados de COVID aos serviços de saúde

28. Manter adequado o
Fluxo de Atendimento na
Atenção Primária
Municipal para
acolhimento e
atendimento dos
sintomáticos
respiratórios, a evitar
transmissão do novo
coronavirus aos demais
usuários da UBS

Manter adequado o Fluxo
de Atendimento na
Atenção Primária
Municipal para
acolhimento e
atendimento dos
sintomáticos respiratórios,
a evitar transmissão do
novo coronavirus aos
demais usuários da UBS

0 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir a reorganização do fluxo de atendimento na APS para os sintomáticos respiratórios evitando transmissão aos demais usuários.

29. Adquirir Testes
rápidos para detecção
de anticorpos de COVID
19 para toda Rede de
Atenção em Saúde
Municipal

Números de
estabelecimentos de
saúde da rede básica
municipal que dispõem de
testes rápidos para COVID

0 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Estabelecimento de saúde referência COVID com presença de testes rápidos para uso de acordo com protocolo do Ministério da Saúde.

30. Destinar 1 sala
específica para
atendimento e para
isolamento de pacientes
suspeitos e/ou
confirmados de COVID-
19 em todas as UBS’s

Número de salas
especificas destinadas
para atendimento e
isolamento de pacientes
suspeitos e/ou
confirmados da COVID-19
na rede de saúde básica
municipal

0 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - 100% de Estabelecimentos de Saúde com presença de 1 sala de isolamento para acolhimento de casos suspeitos ou confirmados COVID

DIRETRIZ Nº 2 - Aperfeiçoar o acesso e qualidade dos serviços da atenção especializada

OBJETIVO Nº 2 .1 - Ampliar a oferta de consultas e procedimentos especializados
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Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida
- Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Ampliar as especialidades
no âmbito municipal para as
áreas de psiquiatria e
ginecologia

Número de
especialidades
aumentadas

0 2 Não
programada

Número

OBJETIVO Nº 2 .2 - Reorganizar e qualificar a assistência pré-hospitalar / urgência e emergência

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Construir nova base
descentralizada SAMU

Número de base
descentralizada
construída

0 1 Não
programada

Número

2. Manter os serviços do
SAMU para garantia da
assistência adequada e
rápida para preservação
da vida

Manter serviços do SAMU 0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir acesso da população aos serviços especializados de acordo com suas necessidades sob conduta médica

3. Realizar o acolhimento
com classificação de
risco em 100% dos
usuários do SUS, por
profissional enfermeiro
no Hospital Municipal

Percentual de
atendimentos com
classificação de risco
realizado por profissional
da enfermagem nível
superior

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Disponibilizar na escala de profissionais de saúde diária a presença do enfermeiro no acolhimento com classificação de risco para dar
celeridade ao atendimento conforme cada caso com foco na preservação da vida dos usuários do SUS

4. Entrega da reforma e
ampliação do Hospital
Municipal

Número de hospital
municipal reformado e
ampliado

0 1 Não
programada

Número

5. Capacitação e
qualificação dos
profissionais de saúde
lotados na urgência e
emergência municipal

Número de capacitações
realizadas

0 4 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter na Programação Anual de Saúde as atividades de educação permanente aos profissionais do SUS, realizando oficinas e
capacitações em todas as áreas de abrangência para melhor oferta dos serviços à população

6. Implantar a
contrareferência no
hospital municipal para
atenção básica, com
agendamento dos casos
prioritários

Percentual de serviços de
pronto socorro com
contrareferência
implantada

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar reunião intersetorial entre a Atenção Básica e Direção do Hospital, com foco na criação de protocolos e fluxos de
contrareferências entre as respectivas áreas

7. Garantir o acesso dos
usuários do SUS aos
serviços de pronto
socorro municipal

Atender 100% dos
usuários que procuram o
pronto socorro municipal

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Facilitar o acesso da população aos serviços de pronto socorro, garantindo o direito à saúde.

8. Atualizar 100% dos
protocolos da atenção
especializada

Percentual de protocolos
atualizados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter atualizados e qualificados os protocolos de segurança do paciente, bem como de toda rede especializada para melhor oferta dos
serviços e prevenção de riscos

9. Ofertar exames
laboratoriais
especializados na rede
municipal

Realizar licitação de
serviços laboratoriais

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para contratação de laboratório

10. Ampliar em 20% as
cotas de exames
laboratoriais

Número de consultas
especializadas

0 20,00 20,00 Percentual 30,00 150,00

Ação Nº 1 - - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para contratação de laboratório com ampliação de número de exame
em relação ao ano anterior conforme necessidade.
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11. Garantir o
atendimento de
pacientes que
necessitem de
Tratamento Fora do
Domicílio (TFD)

Percentual de pacientes
atendidos encaminhados
ao TFD

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Avaliar solicitação médica e encaminhar processo de TFD para pagamento

12. Ofertar cirurgias
eletivas em
conformidade com as
portarias ministeriais

Percentual de pacientes
na fila de espera

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir acesso da população às cirurgias eletivas quando solicitado por profissional médico habilitado

13. Manter a suficiência
de leitos hospitalares de
acordo com a capacidade
e infraestrutura

Número de leitos
suficientes

0 21 21 Número 21,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter 21 leitos habilitados para continuidade da oferta de serviços ambulatoriais e hospitalares à população

14. Manter organizado o
fluxo de atendimento no
Hospital Municipal para
os casos com sintomas
respiratórios

Número de Unidades de
Urgência e Emergência
Municipal para
reorganização de fluxo de
atendimentos de casos
suspeitos e confirmados
COVID 19

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Hospital Municipal com fluxo de atendimento adequado observando cenário atual pandêmico COVID-19

15. Organizar e
disponibilizar leitos de
observação na Unidade
Hospitalar Municipal,
para isolamento dos
pacientes suspeitos e
confirmados

Número de leitos de
observação
disponibilizados para
isolamento dos pacientes
suspeitos e confirmados

0 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Disponibilizar 2 leitos de observação existentes quando necessário, para isolamento de caso suspeito ou confirmado COVID

16. Disponibilizar
transporte sanitário
existente de pacientes
graves para os hospitais
de referência

Número de transporte
sanitário existente para
transporte de pacientes
graves para Referências:
Açailândia e Imperatriz

0 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter disponibilizado os 2 transportes sanitários existentes para uso em caso de necessidade para transferência de paciente COVID para
hospital de referência

17. Aquisição de
aparelho de Raio-X para
o hospital municipal

Número de aparelho de
Raio-X adquirido

0 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para aquisição de aquisição de RX, para oferta do serviço à população

18. Aquisição de
aparelhos de imagem
(Ultrassonografia) para o
hospital municipal

Número de aparelho de
imagem (ultrassonografia)
adquirido

0 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para aquisição de aparelho de ultrassonografia para oferta deste serviço
à população

19. Oferta de
atendimento psicológico
aos profissionais de
saúde

Percentual de
profissionais de saúde
com acesso aos serviços
psicológicos

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter na rede de saúde municipal o profissional psicólogo para atendimentos dos recursos humanos da saúde quando necessário

OBJETIVO Nº 2 .3 - Aprimorar a Saúde da Mulher

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Implantar o Centro
de Referência à Saúde
da Mulher

Número de centro de
referência à saúde da mulher
implantado

0 1 Não
programada

Número

2. Implantar central
de atendimento para
acolhimento de
denúncias de
violência doméstica

Número de central
implantada

0 1 Não
programada

Número
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3. Ampliar em 5% ao
ano a razão de
exames de
mamografia em
mulheres de 50 a 69
anos

Razão de exames de
mamografias de
rastreamento realizadas em
mulheres de 50 a 69 anos na
população residente

0 20,00 5,00 Percentual 5,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa das mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos

OBJETIVO Nº 2 .4 - Aprimorar a Saúde do Idoso

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Implantar o Centro
de Referência da
Melhor Idade

Número de centro de
referência da melhor idade
implantado

0 1 Não
programada

Número

2. Ofertar consultas
em geriatria

Cobertura de população
idosa com atendimento
especializado

0 100,00 100,00 Percentual 0 0

Ação Nº 1 - - Incluir as consultas em geriatria nas especialidades médicas, conforme a necessidade de saúde dos usuários do SUS

3. Imunizar 90% da
população idosa
contra influenza

Cobertura de população
idosa vacinada contra
influenza

0 90,00 90,00 Percentual 95,00 105,56

Ação Nº 1 - Reunir com as ESF e realizar busca ativa dos idosos para imunização contra influenza

OBJETIVO Nº 2 .5 - Aprimorar a Saúde Mental

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter em
funcionamento o Centro
de Atenção Psicossocial –
CAPS I Regional

Número de CAPS em
funcionamento

0 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Garantir o acolhimento das pessoas com transtorno mental aos serviços do CAPS quando solicitado por profissional médico, cabendo à
gestão municipal a aplicação de recursos para continuidade dos serviços

2. Manter em
funcionamento a equipe
multiprofissional
especializada em saúde
mental

Número de equipe
multiprofissional
especializada em saúde
mental em
funcionamento

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir acesso da população aos serviços especializados de acordo com suas necessidades sob conduta médica

3. Realizar diariamente
oficinas integrativas para
pacientes

Percentual de pacientes
participantes das oficinas
realizadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter a realização de oficinas terapêutica e de meditação no processo de intervenção

4. Implantar e manter em
funcionamento o Sistema
SISMENTAL

Número de sistema
implantado e em
funcionamento

0 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Implantar o Sistema de Informação SISMENTAL, a partir da implantação do CAPS, dando qualidade aos registros de informações dos
usuários

5. Implantar assembleias
de usuários, familiares e
profissionais

Número de assembleia
implantado

0 1 Não
programada

Número

6. Elaborar e implantar
protocolo de urgências
psiquiátricas

Número de protocolo
elaborado e implantado

0 1 Não
programada

Número

7. Acompanhamento da
medicação prescrita aos
pacientes

Percentual de pacientes
com medicação
acompanhada

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Criar protocolos sobre acompanhamento da administração de psicotrópicos, para retorno ao especialista para reavaliação quando
necessário

8. Implantação de sistema
regulatório entre os
municípios consorciados

Número de sistema de
regulação implantado

0 1 Não
programada

Número

DIRETRIZ Nº 3 - Redução dos riscos e agravos à saúde da população
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OBJETIVO Nº 3 .1 - Fortalecer a vigilância epidemiológica das doenças transmissíveis e não-transmissíveis

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Registrar 80% das
doenças de notificação
compulsória imediata no
SINAN, com encerramento
dos casos em até 60 dias a
partir da ocorrência

Percentual de casos
registrados no SINAN e
encerrados em até 60 dias
do ocorrido

0 80,00 80,00 Percentual 100,00 125,00

Ação Nº 1 - Solicitar relatório junto ao departamento de vigilância e monitorar o registro das informações notificação e encerramento de casos em
tempo oportuno.

2. Registrar 90% dos óbitos
no Sistema de Informação
sobre Mortalidade (SIM) em
até 60 dias após o final do
mês de ocorrência

Percentual de casos
registrados no SIM em até
60 dias após o final do mês
de ocorrência

0 90,00 90,00 Percentual 100,00 111,11

Ação Nº 1 - Solicitar relatório junto ao departamento de vigilância e monitorar o registro das informações

3. Registrar 90% de
nascidos vivos no SINASC
até 60 dias da ocorrência

Percentual de nascidos vivos
registrados no SINASC até
60 dias da ocorrência

0 90,00 90,00 Percentual 100,00 111,11

Ação Nº 1 - Solicitar relatório junto ao departamento de vigilância e monitorar o registro das informações

4. Alimentar mensalmente
80% das salas de vacina
nos Sistemas de Informação
preconizado pelo Ministério
da Saúde, com informação
dos imunobiológicos
administrados

Percentual de salas de
vacinas movimentadas com
registros de imunobiológicos

0 80,00 80,00 Percentual 100,00 125,00

Ação Nº 1 - Reunir com as equipes de ESF e orientar o registro dos imunizantes administrados nas suas respectivas salas de vacinação, movimento
80% do total de salas

5. Ofertar as vacinas
selecionadas para 95% das
crianças menores de 1 ano
de idade - Pentavalente (3ª
dose), Pneumocócica 10-
valente (2ª dose),
Poliomielite (3ªdose) - e
para crianças de 1 ano de
idade - Tríplice viral (1ª
dose)

Proporção de vacinas
selecionadas que compõem
o Calendário Nacional de
Vacinação para crianças
menores de 1 ano de idade
(Pentavalente - 3ª dose,
Poliomielite - 3ª dose,
Pneumocócica 10 valente -
2ª dose) e para crianças de
1 ano de idade (tríplice viral
- 1ª dose) – com coberturas
vacinais preconizadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter agenda aberta dos profissionais das equipes de ESF facilitando o acesso dos usuários aos serviços de vacinação.

6. Ofertar tratamento de
malária em 48 horas a
partir do início dos sintomas

Percentual de casos malária
com tratamento iniciado em
48 horas a partir dos
sintomas

0 70,00 70,00 Percentual 100,00 142,86

Ação Nº 1 - Fazer busca ativa dos casos ativos e oportunizar o tratamento

7. Executar e monitorar os
4 ciclos, dos 6
preconizados, com mínimo
de 80% da cobertura de
imóveis visitados para
controle vetorial da dengue.

Número de ciclos que
atingiram mínimo de 80% de
cobertura de imóveis
visitados para controle
vetorial da dengue

0 6 6 Número 6,00 100,00

Ação Nº 1 - Estabelecer calendário de visitas

8. Examinar os contatos dos
casos novos de hanseníase,
nos anos das coortes

Proporção de cura dos casos
novos de hanseníase
diagnosticados nos anos das
coortes

0 80,00 80,00 Percentual 100,00 125,00

Ação Nº 1 - Agendar atendimento dos casos novos

9. Examinar os contatos dos
casos novos de tuberculose
pulmonar com confirmação
laboratorial

Proporção de contatos
examinados de casos novos
de tuberculose pulmonar
com confirmação
laboratorial

0 70,00 70,00 Percentual 100,00 142,86

Ação Nº 1 - Encaminhar as confirmações laboratoriais
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10. Realizar 2 testes de
sífilis por gestante durante
o pré-natal

Percentual de gestantes com
realização de 2 testes para
sífilis durante o pré-natal

0 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Ofertar durante as consultas médicas e de enfermagem no pré-natal pelo menos e testes de sífilis por testagem rápida ou sorologia

11. Ampliar em 15% o
número de testes de HIV
realizado em relação ao ano
anterior

Percentual de testes de HIV
realizados população em
geral

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Ofertar a testagem rápida para HIV em todas as unidades de saúde, ampliando em 15% o número de testes em relação ao ano anterior

12. Registrar no SINAN
agravos relacionados ao
trabalho

Percentual de agravos
relacionados ao trabalho
notificados

0 95,00 95,00 Percentual 100,00 105,26

Ação Nº 1 - Manter equipes de saúde orientadas e capacitadas para notificação de todos os agravos relacionados à saúde do trabalhador no SINAN em
tempo oportuno

13. Registrar no SINAN
agravos interpessoal e
autoprovocada, com campo
raça/cor preenchida

Percentual de agravos
interpessoal e
autoprovocado notificados
no SINAN

0 95,00 95,00 Percentual 100,00 105,26

Ação Nº 1 - Equipes de Saúde notificar no SINAN todos os agravos de violência, interpessoal e autoprovocada com atenção ao campo cor/raça
obrigatoriamente preenchido para investigação, encerramento do caso em tempo oportuno e encaminhar aos órgãos jurídicos para conhecimento e
providências.

14. Investigar 100% dos
óbitos maternos, infantis e
fetais com proposta de
ações de intervenções nas
unidades básicas de saúde
e nos hospitais onde
ocorreram os óbitos,
juntamente com os
responsáveis pelos
programas de saúde da
criança e da mulher e das
instituições envolvidas

Proporção de óbitos
maternos, infantis e fetais
investigados

0 100,00 100,00 Percentual 70,00 70,00

Ação Nº 1 - Reunir equipes de saúde e solicitar a investigação de 100% dos óbitos materno, infantil e fetal e registrar no SIM

15. Qualificar o
preenchimento da causa
básica de óbito na
declaração de óbito no
intuito de atingirmos pelo
menos 95% das
declarações de óbitos com
causa básica definida

Proporção de registro de
óbitos com causa básica
definida

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar oficinas e capacitações com os profissionais médicos para qualificação das causas básicas de morte nas declarações de óbitos.

16. Realizar a vacinação
antirrábica animal anual em
pelo menos 90% cães/gato,
seguindo as diretrizes do
Ministério da Saúde

Proporção de cães e gatos
vacinados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar campanha de vacinação em dois módulos

17. Envio mensal de
produtividades dos agentes
de combate às endemias no
controle da dengue, no
SIPNCD

Envio mensal de produção 0 12 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter equipes de ACE orientados para o cumprimento de envio mensal das informações relacionadas a dengue no sistema SIPNCD

18. Notificar e investigar,
em tempo oportuno, 100%
dos casos de Coronavírus

Percentual de notificações
investigadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - 100% de casos de COVID notificados e investigados em tempo oportuno

19. Emitir diariamente
Boletim Epidemiológico
sobre os dados do
Coronavírus

Número de Boletim
Epidemiológico emitidos
diariamente sobre os dados
do Coronavírus

0 800 200 Número 100,00 50,00

Ação Nº 1 - Publicar diariamente boletim epidemiológico com as informações relacionadas à COVID no site oficial e redes sociais da prefeitura.

20. Acompanhar
oportunamente, 100% dos
óbitos suspeitos por
Coronavírus

Percentual de óbitos
suspeitos por Coronavírus
acompanhados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00
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Ação Nº 1 - 100% de óbitos suspeitos ou confirmados por COVID acompanhados em tempo oportuno.

21. Manter atualizado o
Plano de Operacionalização
da Vacinação contra a
COVID-19 Municipal

Número de Plano Vacinação
contra a COVID-19 Municipal
e elaborados e atualizados

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - - Manter o plano municipal de operacionalização da vacinação contra a COVID atualizado para sua execução em consonância com as
normativas estadual e nacional.

22. Garantir a execução das
ações do Plano de
Contingência
enfrentamento da
pandemia provocada pelo
COVID-19

Percentual das ações do
Plano de Contingência
enfrentamento da pandemia
provocada pelo COVID-19
executadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Executar 100% as ações previstas no Plano de Contingência para enfrentamento da COVID-19

23. Executar as ações do
Decreto Municipal, que
declara Situação de
Emergência em Saúde
Pública e dispõe sobre
medidas de enfrentamento
da pandemia provocada
pelo COVID-19

Percentual das ações dos
Decretos Municipal, que
declara Situação de
Emergência em Saúde
Pública e dispõe sobre
medidas de enfrentamento
da pandemia provocada pelo
COVID-19 executadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Fiscalizar e monitorar se as ações de restrição para enfrentamento da pandemia estabelecida por decreto municipal estão sendo
respeitadas

OBJETIVO Nº 3 .2 - Fortalecer as ações de vigilância ambiental

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e avaliação
da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Realizar coletas de
amostras de água em
vários pontos da cidade
de forma aleatória

Proporção de análises realizadas
em amostras de água para
consumo humano quanto aos
parâmetros coliformes totais,
cloro residual, livre e turbidez

0 75,00 75,00 Percentual 25,00 33,33

Ação Nº 1 - Manter a qualidade da água potável para o consumo humano em ótimas condições por meio das coletas e análises rotineiras de água dos
poços artesianos do município

2. Alimentar os sistemas
de informação do
Ministério da Saúde
estabelecido para
vigilância ambiental
(solo, ar e água)

Manter Sistema de Informação
atualizado

0 100,00 100,00 Percentual 25,00 25,00

Ação Nº 1 - Manter 100% atualizado os sistemas de informação da vigilância ambiental

OBJETIVO Nº 3 .3 - Fortalecer as ações de vigilância sanitária

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Realizar cadastros de
estabelecimentos sujeitos à
vigilância sanitária

Percentual de
estabelecimentos
cadastrados sujeitos à
fiscalização da vigilância
sanitária

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar visitas aos novos estabelecimentos sujeitos à vistoria e fiscalização da vigilância sanitária municipal para cadastro e posterior
emissão de alvará

2. Envio mensal de
produtividades da vigilância
sanitária municipal por meio do
Sistema de Informação
Ambulatorial

Envio Mensal de
produção

0 12 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Coordenação da VISA municipal encaminhar ao departamento de sistema de informação da SEMUS o Boletim de Informação Ambulatorial
mensal para envio ao Ministério da Saúde

DIRETRIZ Nº 4 - Fortalecer a Gestão do SUS
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OBJETIVO Nº 4 .1 - Aprimorar a gestão da saúde municipal

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida
- Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Ampliar a frota de veículos
para os diversos setores da
secretaria de saúde, para
execução das atividades
laborais

Número de veículos
adquiridos

0 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para aquisição de veículos para suporte sanitário população

2. Aquisição de espaço físico
para realização de reuniões e
capacitações de uso da
secretaria de saúde

Número de espaço
físico adquirido

0 1 Não
programada

Número

3. Implantar ouvidoria municipal
do SUS

Número de
ouvidoria
implantado

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando processo licitatório para aquisição de mobília e equipamentos de informática para
implantação de ouvidoria à população

DIRETRIZ Nº 5 - Fortalecer as instâncias do Controle social e garantir o caráter deliberativo dos conselhos de saúde, ampliando os
canais de interação com usuários, com garantia de transparência e participação cidadã

OBJETIVO Nº 5 .1 - Fortalecer gestão participativa

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Realizar reuniões mensais do
Conselho Municipal de Saúde

Número de
reuniões do
conselho
municipal de
saúde realizadas

0 12 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Criar e manter calendário mensal das reuniões ordinárias do conselho municipal de saúde para análise das demandas da área da saúde.

2. Participar das reuniões do Colegiado
Intergestores Regional

Número de
participação em
reuniões da CIR

0 12 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Participação da gestão municipal nas reuniões mensais da CIR

3. Participar das reuniões do Colegiado
Intergestores Bipartite

Número de
participação em
reuniões da CIB

0 12 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Participação da gestão municipal nas reuniões mensais da CIB

4. Garantir as condições para
realização da XIII Conferência Municipal
de Saúde

Número de
conferência
municipal
realizada

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício para prefeitura solicitando a convocação da XIV Conferência Municipal de Saúde

5. Capacitar as lideranças dos
movimentos sociais de promoção de
políticas de equidade, conselheiros de
saúde, integrantes dos comitês de
promoção de equidade, jovens,
mulheres, gestores e trabalhadores da
saúde em gestão participativa e
controle social no SUS.

Percentual de
pessoas
capacitadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar oficinas para qualificação dos conselheiros municipais de saúde sobre a legislação e atribuições frente ao controle social

DIRETRIZ Nº 6 - Aprimorar a relação federativa no SUS, fortalecendo a gestão compartilhada junto as regiões de saúde e com a revisão
dos instrumentos de gestão, considerando as especificidades regionais e a concentração de responsabilidade dos municípios, visando
oferecer ao cidadão o cuidado integral
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OBJETIVO Nº 6 .1 - Fortalecer o Planejamento Municipal de forma ascendente, integrada e participativa

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Elaborar e apresentar junto ao
conselho municipal de Saúde o Plano
Municipal de Saúde

Número de
instrumentos de
gestão Elaborado
e apresentado

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Elaborar e apresentar junto ao conselho municipal de Saúde o Plano Municipal de Saúde

2. Elaborar e apresentar junto ao
conselho municipal de Saúde e em
audiência pública na casa legislativa
municipal a Programação Anual de
Saúde, Relatórios RDQA e Relatório
Anual de Gestão

Número de
instrumentos de
gestão Elaborado
e apresentado

0 5 5 Número 5,00 100,00

Ação Nº 1 - Apresentação da prestação de contas ao Conselho de Saúde e em Audiências Públicas na casa legislativa conforme legislação vigente pela
Gestão Municipal

3. Monitorar cumprimento das ações
dos instrumentos de gestão

Percentual de
ações executadas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Solicitar relatórios semanais

4. Realizar capacitação com todas as
áreas técnicas sobre Planejamento no
SUS

Percentual de
profissionais
capacitados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Reservar espaço físico e providenciar material didático

5. Garantir aplicação do repasse
federal aos blocos a que se destinam

Percentual de
recursos aplicados
por bloco

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Acompanhar a execução dos recursos por bloco

6. Atualizar informações e inserir
resoluções dos instrumentos de
gestão no DIGISUS

Percentual de
informações e
documentos
anexados no
DIGISUS

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Aprovar instrumentos de gestão junto ao CMS

7. Monitorar mensalmente as ações
programadas e recursos
orçamentários dos blocos de
financiamento

Percentual de
ações
monitoradas

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Solicitar relatório ao financeiro

8. Elaborar e executar o Plano de
Educação Permanente das equipes
que atuam na Rede Municipal de
Saúde

Número de
instrumento
elaborado e
executado

0 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Reunir com todas as áreas técnicas

9. Incentivar e fomentar a
participação dos profissionais em
reuniões, cursos, congressos e demais
eventos relacionados a atenção
básica, saúde pública e práticas
integrativas e complementares

Percentual de
profissionais
capacitados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Solicitar diárias junto a prefeitura

Demonstrativo da vinculação das metas anualizadas com a Subfunção

Subfunções Descrição das Metas por Subfunção

Meta
programada
para o
exercício

Resultados

122 -
Administração
Geral

Ampliar a frota de veículos para os diversos setores da secretaria de saúde, para execução das
atividades laborais

2 2

Elaborar e apresentar junto ao conselho municipal de Saúde o Plano Municipal de Saúde 1 1

Realizar reuniões mensais do Conselho Municipal de Saúde 12 12

Participar das reuniões do Colegiado Intergestores Regional 12 12
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Elaborar e apresentar junto ao conselho municipal de Saúde e em audiência pública na casa legislativa
municipal a Programação Anual de Saúde, Relatórios RDQA e Relatório Anual de Gestão

5 5

Implantar ouvidoria municipal do SUS 1 1

Monitorar cumprimento das ações dos instrumentos de gestão 100,00 100,00

Participar das reuniões do Colegiado Intergestores Bipartite 12 12

Garantir as condições para realização da XIII Conferência Municipal de Saúde 1 1

Realizar capacitação com todas as áreas técnicas sobre Planejamento no SUS 100,00 100,00

Capacitar as lideranças dos movimentos sociais de promoção de políticas de equidade, conselheiros de
saúde, integrantes dos comitês de promoção de equidade, jovens, mulheres, gestores e trabalhadores
da saúde em gestão participativa e controle social no SUS.

100,00 100,00

Garantir aplicação do repasse federal aos blocos a que se destinam 100,00 100,00

Atualizar informações e inserir resoluções dos instrumentos de gestão no DIGISUS 100,00 100,00

Monitorar mensalmente as ações programadas e recursos orçamentários dos blocos de financiamento 100,00 100,00

Elaborar e executar o Plano de Educação Permanente das equipes que atuam na Rede Municipal de
Saúde

1 0

Incentivar e fomentar a participação dos profissionais em reuniões, cursos, congressos e demais
eventos relacionados a atenção básica, saúde pública e práticas integrativas e complementares

100,00 100,00

301 - Atenção
Básica

Acompanhar 100% da população pela Estratégia de Saúde da Família 100,00 100,00

Acompanhar gestantes no pré-natal com pelo menos 6 consultas, sendo a primeira até a 20ª semana 60,00 60,00

Acompanhar gestantes com realização de exames para sífilis e HIV 60,00 60,00

Imunizar 90% da população idosa contra influenza 90,00 95,00

Ampliar cobertura de saúde bucal com duas novas equipes 0 0

Acompanhar gestantes com atendimento odontológico 80,00 80,00

Ampliar cobertura vacinal de poliomielite inativada e pentavalente para crianças menores de 1 ano 95,00 95,00

Implantar a contrareferência no hospital municipal para atenção básica, com agendamento dos casos
prioritários

100,00 100,00

Acompanhar pessoas hipertensas com pressão arterial aferida em cada semestre 50,00 50,00

Acompanhar pessoas diabéticas com solicitação de hemoglobina glicada 50,00 50,00

Examinar os contatos dos casos novos de hanseníase, nos anos das coortes 80,00 100,00

Ampliar cobertura de exame citopatológico para mulheres de 25 a 64 anos 40,00 40,00

Realizar o atendimento da demanda espontânea em 100% das unidades básicas de saúde 100,00 100,00

Acompanhar as famílias beneficiadas pelo Programa Auxílio Brasil 90,00 90,00

Realizar capacitações para os profissionais de saúde da atenção básica 6 6

Manter a cobertura das ações obrigatórias do Programa Saúde da Escola, Crescer Saudável e NutriSUS
em 100% das escolas pactuadas

100,00 100,00

Realizar 1 atividade coletiva/mês com hipertensos e diabéticos 12 12

Realizar 1 atividade/mês com gestantes 12 12

Construir Unidade Básica de Saúde 1 0

Reformar e/ou ampliar unidades básicas de saúde 7 7

Enviar mensalmente as produtividades realizadas pela atenção primária ao SISAB/ MS 12 12

Disponibilizar os medicamentos da farmácia básica à população 100,00 100,00

Melhorar a qualidade da internet nas unidades básicas de saúde com PEC implantado e/ou a implantar 7 7

Adquirir EPI para as equipes da rede básica municipal 100,00 100,00

Adquirir equipamentos para a rede básica de saúde municipal 100,00 100,00

Qualificar o processo de trabalho das equipes de saúde da família 12 12

Habilitar o Polo da Academia da Saúde 1 1

Ofertar apoio matricial às equipes de saúde da família, contribuindo para padronização de condutas e
qualidade do atendimento ofertados nas diversas áreas.

7 7

Acolher 100 % de casos suspeitos e confirmados de COVID 19 na Rede Básica Municipal 7 7

Manter adequado o Fluxo de Atendimento na Atenção Primária Municipal para acolhimento e
atendimento dos sintomáticos respiratórios, a evitar transmissão do novo coronavirus aos demais
usuários da UBS

7 7

Adquirir Testes rápidos para detecção de anticorpos de COVID 19 para toda Rede de Atenção em Saúde
Municipal

2 2
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Destinar 1 sala específica para atendimento e para isolamento de pacientes suspeitos e/ou confirmados
de COVID-19 em todas as UBS’s

7 7

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Manter em funcionamento o Centro de Atenção Psicossocial – CAPS I Regional 1 0

Manter os serviços do SAMU para garantia da assistência adequada e rápida para preservação da vida 1 1

Manter em funcionamento a equipe multiprofissional especializada em saúde mental 1 1

Ofertar consultas em geriatria 100,00 0,00

Realizar o acolhimento com classificação de risco em 100% dos usuários do SUS, por profissional
enfermeiro no Hospital Municipal

100,00 100,00

Realizar diariamente oficinas integrativas para pacientes 100,00 100,00

Ampliar em 5% ao ano a razão de exames de mamografia em mulheres de 50 a 69 anos 5,00 5,00

Implantar e manter em funcionamento o Sistema SISMENTAL 1 0

Capacitação e qualificação dos profissionais de saúde lotados na urgência e emergência municipal 1 1

Implantar a contrareferência no hospital municipal para atenção básica, com agendamento dos casos
prioritários

100,00 100,00

Garantir o acesso dos usuários do SUS aos serviços de pronto socorro municipal 100,00 100,00

Acompanhamento da medicação prescrita aos pacientes 100,00 100,00

Atualizar 100% dos protocolos da atenção especializada 100,00 100,00

Ofertar exames laboratoriais especializados na rede municipal 1 1

Ampliar em 20% as cotas de exames laboratoriais 20,00 30,00

Garantir o atendimento de pacientes que necessitem de Tratamento Fora do Domicílio (TFD) 100,00 100,00

Ofertar cirurgias eletivas em conformidade com as portarias ministeriais 100,00 100,00

Manter a suficiência de leitos hospitalares de acordo com a capacidade e infraestrutura 21 21

Manter organizado o fluxo de atendimento no Hospital Municipal para os casos com sintomas
respiratórios

1 1

Organizar e disponibilizar leitos de observação na Unidade Hospitalar Municipal, para isolamento dos
pacientes suspeitos e confirmados

2 2

Disponibilizar transporte sanitário existente de pacientes graves para os hospitais de referência 2 2

Aquisição de aparelho de Raio-X para o hospital municipal 1 0

Aquisição de aparelhos de imagem (Ultrassonografia) para o hospital municipal 1 0

Oferta de atendimento psicológico aos profissionais de saúde 100,00 100,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Ofertar tratamento de malária em 48 horas a partir do início dos sintomas 70,00 100,00

304 - Vigilância
Sanitária

Realizar coletas de amostras de água em vários pontos da cidade de forma aleatória 75,00 25,00

Realizar cadastros de estabelecimentos sujeitos à vigilância sanitária 100,00 100,00

Alimentar os sistemas de informação do Ministério da Saúde estabelecido para vigilância ambiental
(solo, ar e água)

100,00 25,00

Envio mensal de produtividades da vigilância sanitária municipal por meio do Sistema de Informação
Ambulatorial

12 12

305 - Vigilância
Epidemiológica

Registrar 80% das doenças de notificação compulsória imediata no SINAN, com encerramento dos casos
em até 60 dias a partir da ocorrência

80,00 100,00

Registrar 90% dos óbitos no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) em até 60 dias após o final
do mês de ocorrência

90,00 100,00

Imunizar 90% da população idosa contra influenza 90,00 95,00

Registrar 90% de nascidos vivos no SINASC até 60 dias da ocorrência 90,00 100,00

Alimentar mensalmente 80% das salas de vacina nos Sistemas de Informação preconizado pelo
Ministério da Saúde, com informação dos imunobiológicos administrados

80,00 100,00

Ofertar as vacinas selecionadas para 95% das crianças menores de 1 ano de idade - Pentavalente (3ª
dose), Pneumocócica 10-valente (2ª dose), Poliomielite (3ªdose) - e para crianças de 1 ano de idade -
Tríplice viral (1ª dose)

100,00 100,00

Ofertar tratamento de malária em 48 horas a partir do início dos sintomas 70,00 100,00

Executar e monitorar os 4 ciclos, dos 6 preconizados, com mínimo de 80% da cobertura de imóveis
visitados para controle vetorial da dengue.

6 6

Examinar os contatos dos casos novos de hanseníase, nos anos das coortes 80,00 100,00

Examinar os contatos dos casos novos de tuberculose pulmonar com confirmação laboratorial 70,00 100,00
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Realizar 2 testes de sífilis por gestante durante o pré-natal 100,00 80,00

Ampliar em 15% o número de testes de HIV realizado em relação ao ano anterior 100,00 100,00

Registrar no SINAN agravos relacionados ao trabalho 95,00 100,00

Registrar no SINAN agravos interpessoal e autoprovocada, com campo raça/cor preenchida 95,00 100,00

Investigar 100% dos óbitos maternos, infantis e fetais com proposta de ações de intervenções nas
unidades básicas de saúde e nos hospitais onde ocorreram os óbitos, juntamente com os responsáveis
pelos programas de saúde da criança e da mulher e das instituições envolvidas

100,00 70,00

Qualificar o preenchimento da causa básica de óbito na declaração de óbito no intuito de atingirmos
pelo menos 95% das declarações de óbitos com causa básica definida

100,00 100,00

Realizar a vacinação antirrábica animal anual em pelo menos 90% cães/gato, seguindo as diretrizes do
Ministério da Saúde

100,00 100,00

Envio mensal de produtividades dos agentes de combate às endemias no controle da dengue, no
SIPNCD

12 12

Notificar e investigar, em tempo oportuno, 100% dos casos de Coronavírus 100,00 100,00

Emitir diariamente Boletim Epidemiológico sobre os dados do Coronavírus 200 100

Acompanhar oportunamente, 100% dos óbitos suspeitos por Coronavírus 100,00 100,00

Manter atualizado o Plano de Operacionalização da Vacinação contra a COVID-19 Municipal 1 1

Garantir a execução das ações do Plano de Contingência enfrentamento da pandemia provocada pelo
COVID-19

100,00 100,00

Executar as ações do Decreto Municipal, que declara Situação de Emergência em Saúde Pública e
dispõe sobre medidas de enfrentamento da pandemia provocada pelo COVID-19

100,00 100,00
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Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Subfunções Categoria
Econômica

Recursos
ordinários -
Fonte Livre (R$)

Receita de
impostos e de
transferência de
impostos
(receita própria
- R$)

Transferências de
fundos à Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Federal (R$)

Transferências de
fundos ao Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Estadual
(R$)

Transferências
de convênios
destinados à
Saúde (R$)

Operações
de Crédito
vinculadas
à Saúde
(R$)

Royalties
do petróleo
destinados
à Saúde
(R$)

Outros
recursos
destinados
à Saúde
(R$)

Total(R$)

0 - Informações
Complementares

Corrente N/A N/A 7.680.200,00 N/A N/A N/A N/A N/A 7.680.200,00

Capital N/A N/A 253.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 253.000,00

122 -
Administração
Geral

Corrente 3.876.995,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 3.876.995,00

Capital 145.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 145.000,00

301 - Atenção
Básica

Corrente 1.233.000,00 N/A 5.804.800,00 N/A N/A N/A N/A N/A 7.037.800,00

Capital 130.000,00 N/A 3.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 133.000,00

302 - Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente 1.440.000,00 N/A 1.365.400,00 N/A N/A N/A N/A N/A 2.805.400,00

Capital 239.000,00 N/A 250.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 489.000,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente 55.000,00 N/A 180.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 235.000,00

Capital 5.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 5.000,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente 63.000,00 N/A 330.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 393.000,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 23/03/2026.

Análises e Considerações sobre Programação Anual de Saúde - PAS
Com base nos dados apresentados, fica evidente o alcance das metas em sua maioria. Isso demonstra a responsabilidade da gestão municipal na
aplicabilidade nos recursos em ações e serviços públicos em saúde, sob domínio público por meio dos sistemas de informação em saúde. 
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8. Indicadores de Pactuação Interfederativa
O processo de Pactuação Interfederativa de Indicadores foi descontinuado com a revogação da Resolução nº 8/2016 a partir da publicação da Resolução de
Consolidação CIT nº 1/2021. 
Para mais informações, consultar a Nota Técnica nº 20/2021-DGIP/SE/MS

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 23/03/2026.
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9. Execução Orçamentária e Financeira
A disponibilização dos dados do SIOPS, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo FNS/SE/MS.

9.1. Execução da programação por fonte de recurso, subfunção e categoria econômica

Despesa Total em Saúde por Fonte e Subfunção

Subfunções Recursos
Ordinários
- Fonte
Livre

Receitas de
Impostos e de
Transferência de
Impostos - Saúde

Transferências Fundo a
Fundo de Recursos do
SUS provenientes do
Governo Federal

Transferências Fundo a
Fundo de Recursos do
SUS provenientes do
Governo Estadual

Transferências
de Convênios
destinadas à
Saúde

Operações
de Crédito
vinculadas à
Saúde

Transferências da
União - inciso I do art.
5º da Lei
Complementar
173/2020

Royalties do
Petróleo
destinados à
Saúde

Outros
Recursos
Destinados
à Saúde

TOTAL

301 - Atenção
Básica

Corrente 0,00 2.081.076,25 5.398.921,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.479.997,73

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente 0,00 4.005.387,55 1.827.286,76 28.957,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.861.631,37

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

304 -
Vigilância
Sanitária

Corrente 0,00 2.824,00 1.827.286,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.830.110,76

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

305 -
Vigilância
Epidemiológica

Corrente 0,00 0,00 527.498,97 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 527.498,97

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras
Subfunções

Corrente 0,00 2.857.113,63 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.857.113,63

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 8.946.401,43 9.580.993,97 28.957,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 18.556.352,46

(*) ASPS: Ações e Serviços Públicos em Saúde

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 21/03/2026.

9.2. Indicadores financeiros

Indicadores do Ente Federado

Indicador Transmissão

Única

1.1 Participação da receita de impostos na receita total do Município 4,71 %  

1.2 Participação das transferências intergovernamentais na receita total do Município 92,28 %  

1.3 Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para o Município 14,63 %  

1.4 Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de recursos transferidos para a saúde no Município  100,00 %  

1.5 Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no total de Transferências da União para o Município 18,45 %  

1.6 Participação % da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 35,77 %  

2.1 Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob a responsabilidade do Município, por habitante R$ 1.412,10  

2.2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 71,04 %  

2.3 Participação da despesa com medicamentos na despesa total com Saúde 4,89 %  

2.4 Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na despesa total com Saúde 10,08 %  

2.5 Participação da despesa com investimentos na despesa total com Saúde 0,00 %  

2.6 Despesas com Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos 0,00 %  

3.1 Participação das transferências para a Saúde em relação à despesa total do Município com saúde 84,00 %  

3.2 Participação da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC141/2012 21,81 %  

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 21/03/2026.

9.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO)

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre
(b)

% (b/a) x 100

RECEITA DE IMPOSTOS (I) 9.073.800,00 9.073.800,00 5.405.441,73 59,57

Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 15.500,00 15.500,00 18.116,66 116,88

Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 73.300,00 73.300,00 451.284,64 615,67
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Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer
Natureza - ISS

5.875.400,00 5.875.400,00 1.797.664,70 30,60

Receita Resultante do Imposto sobre a Renda e Proventos de
Qualquer Natureza Retido na Fonte - IRRF

3.109.600,00 3.109.600,00 3.138.375,73 100,93

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 26.159.500,00 26.159.500,00 35.611.855,56 136,13

Cota-Parte FPM 19.868.000,00 19.868.000,00 25.002.971,70 125,85

Cota-Parte ITR 18.100,00 18.100,00 91.187,18 503,80

Cota-Parte do IPVA 401.800,00 401.800,00 741.058,95 184,43

Cota-Parte do ICMS 5.830.300,00 5.830.300,00 9.697.751,39 166,33

Cota-Parte do IPI - Exportação 41.300,00 41.300,00 78.886,34 191,01

Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e
Transferências Constitucionais

0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E
TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS - (III) = (I) + (II)

35.233.300,00 35.233.300,00 41.017.297,29 116,42

DESPESAS COM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE

SAÚDE (ASPS) - POR
SUBFUNÇÃO E CATEGORIA

ECONÔMICA

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar Não
Processados

(g)
Até o

bimestre
(d)

% (d/c)
x 100

Até o
bimestre

(e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre

(f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA (IV) 1.363.000,00 2.895.500,00 2.081.076,25 71,87 2.081.076,25 71,87 2.081.076,25 71,87 0,00

Despesas Correntes 1.233.000,00 2.865.500,00 2.081.076,25 72,63 2.081.076,25 72,63 2.081.076,25 72,63 0,00

Despesas de Capital 130.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (V)

1.679.000,00 5.146.000,00 4.005.387,55 77,83 4.005.387,55 77,83 3.791.572,28 73,68 0,00

Despesas Correntes 1.440.000,00 4.759.000,00 4.005.387,55 84,16 4.005.387,55 84,16 3.791.572,28 79,67 0,00

Despesas de Capital 239.000,00 387.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VII) 60.000,00 60.000,00 2.824,00 4,71 2.824,00 4,71 2.824,00 4,71 0,00

Despesas Correntes 55.000,00 55.000,00 2.824,00 5,13 2.824,00 5,13 2.824,00 5,13 0,00

Despesas de Capital 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(VIII)

68.000,00 48.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 68.000,00 48.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(IX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) 4.107.995,00 4.928.995,00 2.857.113,63 57,97 2.857.113,63 57,97 2.857.113,63 57,97 0,00

Despesas Correntes 3.922.995,00 4.788.995,00 2.857.113,63 59,66 2.857.113,63 59,66 2.857.113,63 59,66 0,00

Despesas de Capital 185.000,00 140.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (XI) = (IV + V + VI +
VII + VIII + IX + X)

7.277.995,00 13.078.495,00 8.946.401,43 68,41 8.946.401,43 68,41 8.732.586,16 66,77 0,00

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA APLICAÇÃO
EM ASPS

DESPESAS
EMPENHADAS (d)

DESPESAS
LIQUIDADAS (e)

DESPESAS PAGAS
(f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 8.946.401,43 8.946.401,43 8.732.586,16

(-) Restos a Pagar Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade
Financeira (XIII)

0,00 N/A N/A

(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual
Mínimo que não foi Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV)

0,00 0,00 0,00

(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a
Pagar Cancelados (XV)

0,00 0,00 0,00
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(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 8.946.401,43 8.946.401,43 8.732.586,16

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 6.152.594,59

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica
Municipal)

N/A

Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) =
(XVI (d ou e) - XVII)

2.793.806,84 2.793.806,84 2.579.991,57

Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,00 0,00

PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de 15%
conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal)

21,81 21,81 21,29

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL
MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS
VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26 DA LC

141/2012

Saldo Inicial
(no exercício

atual) (h)

Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final
(não aplicado)
(l) = (h - (i ou

j))
Empenhadas

(i)
Liquidadas (j) Pagas (k)

Diferença de limite não cumprido em 2024 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2023 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2022 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2021 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

EXERCÍCIO
DO

EMPENHO

Valor
Mínimo

para
aplicação
em ASPS

(m)

Valor
aplicado
em ASPS

no
exercício

(n)

Valor
aplicado
além do
limite

mínimo (o)
= (n - m),

se

Total
inscrito

em RP no
exercício

(p)

RPNP Inscritos
Indevidamente

no Exercício
sem

Disponibilidade
Financeira q =

(XIIId)

Valor
inscrito em

RP
considerado

no Limite
(r) = (p - (o

+ q)) se

Total
de RP
pagos

(s)

Total de
RP a

pagar (t)

Total de
RP

cancelados
ou

prescritos
(u)

Diferença
entre o
valor

aplicado
além do

limite e o
total de RP
cancelados
(v) = ((o +

q) - u))

Empenhos
de 2025

6.152.594,59 8.946.401,43 2.793.806,84 213.815,27 0,00 0,00 0,00 213.815,27 0,00 2.793.806,84

Empenhos
de 2024

5.488.419,97 8.566.365,80 3.077.945,83 0,00 1.286.885,56 0,00 0,00 0,00 0,00 4.364.831,39

Empenhos
de 2023

4.830.784,18 8.359.347,94 3.528.563,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.528.563,76

Empenhos
de 2022

4.179.122,81 6.816.354,76 2.637.231,95 0,00 1.159.592,76 0,00 0,00 0,00 0,00 3.796.824,71

Empenhos
de 2021

3.728.093,72 6.030.395,60 2.302.301,88 0,00 538.119,54 0,00 0,00 0,00 0,00 2.840.421,42

Empenhos
de 2020

2.856.004,54 5.248.282,49 2.392.277,95 0,00 1.298.022,08 0,00 0,00 0,00 0,00 3.690.300,03

Empenhos
de 2019

3.039.837,20 4.435.248,89 1.395.411,69 0,00 1.322.020,25 0,00 0,00 0,00 0,00 2.717.431,94

Empenhos
de 2018

2.983.544,30 3.686.597,39 703.053,09 0,00 539.296,82 0,00 0,00 0,00 0,00 1.242.349,91

Empenhos
de 2017

2.612.202,38 5.000.000,00 2.387.797,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.387.797,62

Empenhos
de 2016

2.842.670,79 6.235.500,34 3.392.829,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.392.829,55

Empenhos
de 2015

2.082.228,41 3.871.220,35 1.788.991,94 0,00 3.138.630,93 0,00 0,00 0,00 0,00 4.927.622,87

Empenhos
de 2014

2.702.700,48 5.115.395,99 2.412.695,51 0,00 1.889.282,14 0,00 0,00 0,00 0,00 4.301.977,65

Empenhos
de 2013

1.952.400,09 1.955.046,57 2.646,48 0,00 401.825,49 0,00 0,00 0,00 0,00 404.471,97

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI) (soma dos saldos negativos da coluna "r")

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ANTERIOR QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXII) (valor informado no demonstrativo do exercício anterior)

0,00

2
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TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS NO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO
LIMITE (XXIII) = (XXI - XVII) (Artigo 24 § 1º e 2º da LC 141/2012)

0,00

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU
PRESCRITOS CONSIDERADOS PARA FINS DE
APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA LC 141/2012

Saldo Inicial
(w)

Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final
(não

aplicado)
(aa) = (w - (x

ou y))

Empenhadas
(x)

Liquidadas (y) Pagas (z)

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2025 a ser
compensados (XXIV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2024 a ser
compensados (XXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2023 a ser
compensados (XXVI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios
anteriores a serem compensados (XXVII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
A COMPENSAR (XXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE
NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre
(b)

% (b/a) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXIX) 9.856.100,00 9.856.100,00 15.587.404,14 158,15

Provenientes da União 9.166.700,00 9.166.700,00 15.587.404,14 170,04

Provenientes dos Estados 689.400,00 689.400,00 0,00 0,00

Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS
VINCULADAS A SAÚDE (XXX)

0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS (XXXI) 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
(XXXII) = (XXIX + XXX + XXXI)

9.856.100,00 9.856.100,00 15.587.404,14 158,15

DESPESAS COM SAUDE
POR SUBFUNÇÕES E

CATEGORIA ECONÔMICA
NÃO COMPUTADAS NO
CÁLCULO DO MÍNIMO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre
(d)

% (d/c)
x 100

Até o
bimestre

(e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre

(f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA (XXXIII) 6.619.400,00 7.453.600,00 5.398.921,48 72,43 5.398.921,48 72,43 5.660.371,56 75,94 0,00

Despesas Correntes 6.070.400,00 7.394.600,00 5.398.921,48 73,01 5.398.921,48 73,01 5.660.371,56 76,55 0,00

Despesas de Capital 549.000,00 59.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (XXXIV)

2.101.400,00 2.105.900,00 1.856.243,82 88,14 1.704.758,38 80,95 1.704.758,38 80,95 151.485,44

Despesas Correntes 1.641.400,00 2.045.900,00 1.856.243,82 90,73 1.704.758,38 83,33 1.704.758,38 83,33 151.485,44

Despesas de Capital 460.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XXXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
(XXXVI)

180.000,00 295.000,00 1.827.286,76 619,42 1.675.801,32 568,07 255.011,15 86,44 151.485,44

Despesas Correntes 180.000,00 295.000,00 1.827.286,76 619,42 1.675.801,32 568,07 255.011,15 86,44 151.485,44

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(XXXVII)

340.000,00 546.500,00 527.498,97 96,52 527.498,97 96,52 527.498,97 96,52 0,00

Despesas Correntes 330.000,00 536.500,00 527.498,97 98,32 527.498,97 98,32 527.498,97 98,32 0,00

Despesas de Capital 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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OUTRAS SUBFUNÇÕES
(XXXIX)

615.300,00 5.300,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 615.300,00 5.300,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS NÃO
COMPUTADAS NO CÁLCULO
DO MÍNIMO (XL) = (XXXIII +
XXXIV + XXXV + XXXVI +
XXXVII + XXXVIII+ XXXIX)

9.856.100,00 10.406.300,00 9.609.951,03 92,35 9.306.980,15 89,44 8.147.640,06 78,30 302.970,88

DESPESAS TOTAIS
COM SAÚDE

EXECUTADAS COM
COM RECURSOS

PRÓPRIOS E COM
RECURSOS

TRANSFERIDOS DE
OUTROS ENTES

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre (d)
% (d/c)
x 100

Até o
bimestre (e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre (f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA(XLI) =
(IV + XXXIII)

7.982.400,00 10.349.100,00 7.479.997,73 72,28 7.479.997,73 72,28 7.741.447,81 74,80 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
E AMBULATORIAL (XLII) =
(V + XXXIV)

3.780.400,00 7.251.900,00 5.861.631,37 80,83 5.710.145,93 78,74 5.496.330,66 75,79 151.485,44

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XLIII) = (VI
+ XXXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
(XLIV) = (VII + XXXVI)

240.000,00 355.000,00 1.830.110,76 515,52 1.678.625,32 472,85 257.835,15 72,63 151.485,44

VIGILÂNCIA
EPIDEMIOLÓGICA (XLV) =
(VIII + XXXVII)

408.000,00 594.500,00 527.498,97 88,73 527.498,97 88,73 527.498,97 88,73 0,00

ALIMENTAÇÃO E
NUTRIÇÃO (XLVI) = (IX +
XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES
(XLVII) = (X + XXXIX)

4.723.295,00 4.934.295,00 2.857.113,63 57,90 2.857.113,63 57,90 2.857.113,63 57,90 0,00

TOTAL DAS DESPESAS
COM SAÚDE (XLVIII) = (XI
+ XL)

17.134.095,00 23.484.795,00 18.556.352,46 79,01 18.253.381,58 77,72 16.880.226,22 71,88 302.970,88

(-) Despesas da Fonte:
Transferências da União -
inciso I do art. 5º da Lei
Complementar 173/2020

9.856.100,00 10.406.300,00 9.609.951,03 92,35 9.306.980,15 89,44 8.147.640,06 78,30 302.970,88

TOTAL DAS DESPESAS
EXECUTADAS COM
RECURSOS PRÓPRIOS
(XLIX)

7.277.995,00 13.078.495,00 8.946.401,43 68,41 8.946.401,43 68,41 8.732.586,16 66,77 0,00

FONTE: SIOPS, Maranhão31/01/26 09:10:29
1 - Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.
2 - Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar
considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).
3 - Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

9.4. Execução orçamentária e financeira de recursos federais transferidos fundo a fundo, segundo bloco de financiamento e programa de trabalho

Bloco de Financiamento Programas de Trabalho

Valor
Transferido
em 2025 

(Fonte: FNS)

Valor
Executado

Estruturação da Rede de
Serviços Públicos de Saúde

1030251188535 - ESTRUTURAÇÃO DE UNIDADES DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM SAÚDE R$ 355.500,00 0,00

10303511720AH - ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS R$ 35.083,13 35083,13

10122512100UW - ASSISTÊNCIA FINANCEIRA COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, AO DISTRITO FEDERAL E AOS
MUNICÍPIOS PARA O PAGAMENTO DO PISO SALARIAL DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM R$ 867.483,39 867483,39

10301511900UC - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS DOS
AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE R$ 1.642.476,00 1642476,00

103015119217U - APOIO À MANUTENÇÃO DOS POLOS DE ACADEMIA DA SAÚDE R$ 18.000,00 18000,00

103015119219A - PISO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE R$ 6.242.999,46 6242999,46

10301511921CE - IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE ATENCAO PRIMARIA A SAUDE - NACIONAL R$ 24.011,40 24011,40
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Manutenção das Ações e
Serviços Públicos de Saúde

1030151192E89 - INCREMENTO TEMPORÁRIO AO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE
PARA CUMPRIMENTO DAS METAS - NACIONAL R$ 1.500.000,00 0,00

1030251182E90 - INCREMENTO TEMPORÁRIO AO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL PARA CUMPRIMENTO DAS METAS - NACIONAL R$ 500.000,00 0,00

1030251188585 - ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO PARA PROCEDIMENTOS NO MAC R$ 1.080.775,44 1080775,44

10303511720AE - PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E INSUMOS ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA EM SAÚDE R$ 110.107,20 110107,20

10304512320AB - INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA EXECUÇÃO
DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA R$ 11.000,00 11000,00

10305512300UB - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS DOS
AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS R$ 157.872,00 157872,00

10305512320AL - APOIO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE R$ 108.572,12 108572,12

10306513320QH - IMPLEMENTAÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA SAÚDE R$ 42.993,07 0,00

Fonte: Fundo Nacional de Saúde (FNS)

1 – Os valores pagos em outro exercício fiscal mesmo tendo sua memória de cálculo e ano anterior, não estarão sendo computados para aquela prestação de contas.
2 – Para efeitos de despesa executada deve ser considerada a despesa empenhada no exercício fiscal.

9.5. Relatório de Execução de Recursos Repassados por Emenda Parlamentar

Não há informações cadastradas para o período do Relatório de Execução de Recursos Repassados por Emenda Parlamentar.

Análises e Considerações sobre Execução Orçamentária e Financeira
O conjunto de indicadores apresentado mostra que o financiamento da saúde no Município de Cidelândia/MA é fortemente suportado por transferências
intergovernamentais, sobretudo da União. Em termos de participação na receita total do Município, as transferências intergovernamentais representam
92,28%, o que indica dependência relevante de recursos externos para sustentar as ações de saúde. As transferências da União para a saúde, por sua
vez, respondem por todo o montante de recursos transferidos para a saúde no Município (100,00% do total de transferências para saúde) e representam
18,45% da soma das transferências da União ao Município, o que evidencia que a maior parte do financiamento da saúde depende de repasses federais.
A participação de impostos na receita total do Município é relativamente modesta (4,71%), reforçando a dependência financeira de recursos externos. Em
relação ao uso desses recursos, observa-se que o gasto total com saúde per capita é de R$ 1.412,10, demonstrando um esforço significativo do Município
em dedicar recursos por morador a essa área. No entanto, o peso da despesa com pessoal é elevado (71,04% da despesa total com saúde), o que sugere
alta estrutura de custos com pessoal, possivelmente limitando a margem para investimentos, inovação e aquisição de insumos e serviços, mas que a
gestão tem feito o possível para redução desses gastos com folha de pagamento, e aumento nas arrecadações próprias.
Quanto aos componentes da despesa, as Medicamentos representam 4,89% e os serviços de terceiros - pessoa jurídica 10,08% da despesa total com
saúde, o que indica que a maior parte dos recursos é direcionada a custos com pessoal, seguido por serviços de terceiros. Por fim, a participação da
receita própria aplicada em saúde, conforme a LC 141/2012, é de 21,81%, o que indica que o município consegue mobilizar uma parcela adicional de
recursos próprios para a saúde, ainda aquém do permitido pelo marco regulatório.
Sobre as emendas parlamentares no exercício 2025, Cidelândia/MA recebeu duas emendas parlamentares individuais, no valor de R$ 1.000.000,00 (um
milhão de reais) cada, destinadas ao incremento da Atenção Primária à Saúde. Também foram recebidos R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) da
Comissão da Saúde para incremento na média e alta complexidade e R$ 355.500,00 (trezentos e cinquenta e cinco mil e quinhentos e cinquenta reais)
para a estruturação da rede de serviços especializada.  A emenda referente a ambulância foi iniciada e está em execução. As demais emendas
permanecem em conta bancária, aguardando a conclusão dos processos licitatórios para o seu início.
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10. Auditorias
Não há informações cadastradas para o período das Auditorias.
Fonte: Sistema Nacional de Auditoria do SUS (SISAUD-SUS) 
Data da consulta: 23/03/2026.

Outras Auditorias

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 23/03/2026.

Análises e Considerações sobre Auditorias
Não houve auditoria no referido período.
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11. Análises e Considerações Gerais

A análise detalhada deste relatório de gestão referente ao exercício 2025, permite identificar avanços e desafios na implementação das políticas públicas de
saúde no município de Cidelândia/MA, propiciando ajustes que elevem a qualidade do atendimento e a eficácia das ações. O relatório contribui para a
melhoria da gestão pública ao apresentar informações claras sobre o uso de recursos e os resultados alcançados. Ao disponibilizar dados técnicos, facilita a
participação ativa dos conselhos de saúde e da sociedade civil na fiscalização e no controle social, assegurando o cumprimento dos princípios de equidade,
integralidade e universalidade do SUS. O controle social, informado, fortalece a governança e a legitimidade das ações de saúde, garantindo que os serviços
atendam aos reais necessidades de saúde da população. Conclui-se que o presente Relatório de Gestão não é apenas um instrumento de prestação de contas,
mas uma ferramenta estratégica para o aprimoramento contínuo da gestão pública de saúde no município, contribuindo para a melhoria da saúde da
população e para a transparência da administração. Observa-se avanço dos serviços de saúde no município, refletindo o empenho da gestão em oferecer aos
usuários serviços de maior qualidade.
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12. Recomendações para o Próximo Exercício

Análises e Considerações sobre Recomendações para o Próximo Exercício
Para o exercício de 2026, a gestão planeja implantar o Centro de Atenção Psicossocial I (CAPS I), fortalecendo os serviços de saúde mental em conjunto com a equipe
multiprofissional de atenção especializada já existente. Espera-se, ainda, expandir e consolidar a rede de Atenção Hospitalar, apoiada pela retomada, na atual gestão, da
oferta de cirurgias eletivas que estavam em fila de demanda reprimida por anos, com o objetivo de reduzir o tempo de espera e ampliar o acesso aos procedimentos.

 
MAXWELL DE CARVALHO OLIVEIRA 

Secretário(a) de Saúde 
CIDELÂNDIA/MA, 2025
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Dados Demográficos e de Morbimortalidade
Considerações:
Sem Parecer

Dados da Produção de Serviços no SUS
Considerações:
Sem Parecer

Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
Considerações:
Sem Parecer

Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
Considerações:
Sem Parecer

Programação Anual de Saúde - PAS
Considerações:
Sem Parecer

Indicadores de Pactuação Interfederativa
Considerações:
Sem Parecer

Execução Orçamentária e Financeira
Considerações:
Sem Parecer

Auditorias
Considerações:
Sem Parecer

Análises e Considerações Gerais
Parecer do Conselho de Saúde:
Sem Parecer

Recomendações para o Próximo Exercício
Considerações:
Sem Parecer

Status do Parecer: Em Análise no Conselho de Saúde

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO: MARANHAO

MUNICÍPIO: CIDELANDIA 
Relatório Anual de Gestão - 2025 

Parecer do Conselho de Saúde
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CIDELÂNDIA/MA, 23 de Março de 2026 

Conselho Municipal de Saúde de Cidelândia
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